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#partiucatar
Protagonista de uma das maiores zebras dos 
mundiais ao derrotar a França na abertura 
da Copa de 2002, Senegal desembarcará no 
Catar ostentando o título da Copa Africana 
de Nações. A trupe de Mané venceu o Egito,  
de Salah, na fi nal. Na sequência, desbancou 
os Faraós nas Eliminatórias. A estreia no 
Grupo A será contra a Holanda.  

Faltam 

97 
dias

TÊNIS  Em excelente fase na carreira, Beatriz Haddad alcança a final do WTA de Toronto, mas sofre derrota diante 
da romena Simona Halep. Apesar do placar adverso, brasileira se aproxima do top 10 no ranking mundial feminino

O melhor está por vir

Giro Esportivo

Fadinha voa em Seattle Rebeca é campeã Caio leva no masculino Jogo 2 da final da LBF Brasil fora do pódio Celebração espanhola
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A brasileira Rayssa Leal faturou 
medalha de ouro na  segunda etapa 
da Liga Mundial de Skate Street, 
em Seattle. Pâmela Rosa ficou com 
a prata. A japonesa Momiji Nishiya 
completou o pódio, com bronze.

No Campeonato Brasileiro de 
Ginástica, na Arena dos Esportes 
da Bahia, Rebeca Andrade foi o 
destaque, faturando o ouro no 
individual geral, por equipes, nas 
paralelas assimétricas e na trave.

Na disputa masculina do Brasileiro 
de Ginástica, Caio Souza foi o 
campeão (169.550), seguido por 
Diogo (166.050) e Yuri Guimarães 
(162.700). A barra fixa foi objeto de 
um duelo de altíssimo nível.

Sampaio e Vera Cruz Campinas fazem 
hoje, às 18h45, no Ginásio Costa 
Rodrigues, em São Luís, a segunda 
partida das finais da LBF. No primeiro 
jogo, no sábado, o time maranhense 
abriu vantagem na série.

Carol Solberg e Bárbara Seixas 
falharam na busca pelo bronze, 
ontem, na etapa de Hamburgo do 
Circuito Mundial de vôlei de praia. As 
brasileiras perderam por 2 sets a 1 
para as alemãs Borger e Sude.

O espanhol Pablo Carreño, 23º no 
ranking mundial da ATP, conquistou, 
ontem, o Masters 1000 de Montreal, 
o primeiro dessa categoria na 
carreira, ao bater o polonês Hubert 
Hurkacz (10º) por 3/6, 6/3 e 6/3.

B
eatriz Haddad Maia per-
deu para a romena Simo-
na Halep, ontem, na final 
do WTA de Toronto, no Ca-

nadá, por 2 seta 1, com parciais de 
6/3, 2/6 e 6/3, em 2h16. Apesar da 
derrota, a brasileira surgirá, hoje, 
em 16º lugar no ranking mundial.

Bia começou muito bem o pri-
meiro set, ao manter os dois pri-
meiros serviços e quebrar o pri-
meiro de Halep. Em desvantagem 
por 3/0, a romena passou a variar 
mais as jogadas e ter mais paciên-
cia na troca de bolas, sem cometer 
erros. Ela chegou a somar quatro 
duplas faltas no segundo game.

A brasileira, no entanto, após 
ter um início avassalador, co-
meçou a errar bastante. Não te-
ve consistência e perdeu os seis 
games seguintes, com direito a 
duas quebras de serviço. Halep 
passou a atacar bem e Bia a sacar 
mal. A romena precisou de 50 mi-
nutos para vencer o primeiro set.

Ao final da etapa inicial, foi 
possível notar a grande quanti-
dade de torcedores brasileiros e 
romenos acompanhando a final, 
tornando o clima bem quente 
para a disputa da final.

Bia voltou muito mais agressiva 
para o segundo set e passou a ga-
nhar as trocas de golpes. De cara, 
quebrou o serviço de Halep no pri-
meiro game. Com bom aproveita-
mento do primeiro saque, a brasi-
leira manteve o ritmo e abriu 2/0.

Halep sentiu o momento de 
Bia e passou a cometer vários 
erros. A tenista verde-amarela 
aproveitou para repetir, no se-
gundo set, o mesmo placar do 
primeiro: 3/0, mas, desta vez, 
com duas quebras de serviço 
da romena.

A sequência da segunda par-
cial foi diferente da primeira. 
Halep falhou e Bia aprovei-
tou para fazer 4/0. Com gran-
de desvantagem, a romena foi 
para o tudo ou nada e confir-
mou o primeiro serviço no set. 
Bia mostrou que estava com 
uma postura diferente e voltou 
a apresentar bom ritmo para 
fazer 5/1, apesar do esforço da 

adversária, que ainda marcou o 
segundo ponto. Mas foi pouco 
diante da concentração da bra-
sileira, que fechou em 6/2, após 
35 minutos, igualando o placar.

As tenistas vieram com força 
total para o terceiro e decisivo 
set. O primeiro game foi bastan-
te disputado e Bia teve chance de 
quebrar o saque, mas Halep con-
firmou o serviço. Pior: a romena 

quebrou o saque da brasileira no 
game seguinte e abriu 2/0.

O terceiro game foi sensa-
cional. Halep lutou muito pa-
ra manter o serviço, mas Bia, 
após três break points, conse-
guiu devolver a quebra: 2/1. 
No quarto game, Halep se su-
perou ao devolver saques de 
190km/h e voltou a quebrar o 
serviço da brasileira, fazendo 

3/1. O quinto game também foi 
bastante equilibrado, mas a ro-
mena alcançou 4/1.

Bia não deu chance para Ha-
lep, ao sacar muito bem, e di-
minuir a desvantagem para 4/2, 
mas a romena devolveu na mes-
ma moeda e fez 5/2. Com gran-
de variedade de golpes, Halep fe-
chou o terceiro set em 6/3 e ficou 
com o título.

Beatriz Haddad Maia oscilou entre bons e maus momentos na partida de ontem. Após início avassalador, erros custaram a derrota
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Bia, vice-campeã, e a vencedora Simona Halep: duelo empolgante na decisão do torneio canadense
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“Mentalmente, 
foi abaixo do 
que eu estava 
apresentando. 
De qualquer 
forma, estou 
feliz com a 
semana. Fiz 

coisas positivas 
que vou levar 

comigo em 
toda a minha 
carreira. Tem 

dias que a gente 
ganha e tem 

dias em que a 
gente aprende”

Bia Haddad, 
tenista brasileira

16º 
LUGAR

Posição de Bia Haddad na 
lista da WTA

Semana de grandes resultados
Beatriz Haddad Maia se tornou 

a primeira brasileira a chegar a 
uma final de WTA 1000 em simples. 
A ocasião anterior em que o Brasil 
foi representado em uma decisão 
deste porte foi em 2003, quando 
Gustavo Kuerten disputou o título 
no Masters Series de Indian Wells. 
Ontem, após o duelo final em To-
ronto, Bia comentou a partida. 

"Acredito que, por mais que 
não tenha saído o resultado que 
eu gostaria, desde a primeira ro-
dada eu tentei melhorar o meu 
tênis, fazer coisas que não esta-
va fazendo na semana passada, 
ser agressiva e acreditar mais em 
mim. Na final, custou-me muito 
depois do 3/0, joguei para me-
nos. Foram coisas que eu não es-
tava fazendo nos últimos jogos. 
Perdi seis games consecutivos e 
isso me custou caro", declarou.

"Mentalmente, foi abaixo do 
que eu estava apresentando. De 
qualquer forma, estou feliz com a 

semana. Fiz coisas positivas que 
vou levar comigo em toda a mi-
nha carreira. Tem dias que a gen-
te ganha e tem dias que a gente 
aprende. Hoje, eu aprendi. Halep 
é uma excelente jogadora. Ela é 
uma competidora muito boa", 
completou Bia.

Apesar da derrota na decisão, 
Bia vem alcançando grandes fei-
tos para o tênis brasileiro. So-
mente no WTA de Toronto, ela 
eliminou a polonesa Iga Swia-
tek, atual número 1 do mundo; a 
suíça Belinda Bencic, atual cam-
peã olímpica; e a tcheca Karolina 
Pliskova, ex-número 1 do mun-
do. A brasileira ainda passou pe-
la canadense Leylah Fernandez, 
principal tenista da casa no Ca-
nadá, e venceu a italiana Martina 
Trevisan, 26ª do ranking e semifi-
nalista de Roland Garros.

"É muito especial. Nós temos 
Maria Esther Bueno, Guga Kuer-
ten. Eu não me comparo a eles, 

ambos são fenomenais. É muito 
importante e um prazer para mim 
não só como brasileira, mas como 
uma mulher sul-americana. Estou 
bastante orgulhosa de mim e do 
meu time", declarou Bia.

A brasileira busca, agora, focar 
no próximo jogo. Bia Haddad viaja 
para mais um WTA 1000. Será em 
Cincinnati, nos Estados Unidos. 
A adversária na estreia será a letã 
Jelena Ostapenko, outra que se en-
contra no top 20 do ranking."Estou 
confiante, feliz e tive uma semana 
boa, mas também preciso traba-
lhar muito duro para ter as minhas 
chances", disse a brasileira.

"Acho que rankings e resul-
tados refletem o quanto eu e o 
meu time trabalhamos nos últi-
mos anos. Eu havia traçado o ob-
jetivo de ser top 20 até o final do 
US Open e estou contente de ter 
alcançado. Objetivos servem de 
motivação para saber onde que-
remos ir", finalizou Bia.


